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Resumo 

Este artigo relata uma experiência realizada com educadores, 
a qual objetivou oportunizar a vivência e reflexão da auto-
estima como confiança em si mesmo, facilitando aos educado
res o processo de auto conhecimento, auto-aceitação e melhoria 
na qualidade de vida e no trabalho. O trabalho foi realizado 
numa escola pública da região metropolitana de Natal e foi 
utilizada uma metodologia dialógica baseada na participação 
individual e grupai. Os resultados sinalizaram a abertura dos 
educadores às vivências, necessidade de um acompanhamento 
mais sistemático quanto ao desenvolvimento humano, limita
ções referentes ao autocuidado e uma prevalência de preocu
pação em relação ao cuidado com o outro/aluno. Concluiu-se 
que a auto-estima do educador necessita de cuidado constan
te, uma vez que suas ações têm interferência direta no desen
volvimento e manutenção da auto-estima dos alunos. 

Palavras-chave: auto-estima; educadores; alunos; melhoria 
na qualidade de vida. 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 DESENVOLVIMENTO DA AUTO-ESTIMA 

Narra uma lenda africana que a idade de uma pessoa não é contada a partir 
do dia em que nasceu, mas do dia em que passou a existir no pensamento e nos 
sonhos de sua mãe . Alguns poderão considerar excesso de romant i smo, outros 
dirão que por ser lenda, é bom que fique por aí m e s m o . 

Par t icularmente , acredi tamos e defendemos a idéia de que a experiência 
de ser desejado, antes de concebido, conduz forte energia de acolhimento, atração 
e desejo, capaz de nutrir pos i t ivamente os que vão nascer. Também acredi tamos 
que nessas vivências de acolh imento e/ou rejeição, a inda no per íodo gestacional, 
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c o m e ç a m a se configurar os sent imentos que al icerçarão o desenvolv imento da 
auto-es t ima e tornarão as pessoas capazes de exper ienciar vinculação e prazer 
nas relações que es tabelecem. 

A psicologia do desenvolvimento, especialmente no século XX, pesquisou 
e buscou explicar os efeitos nocivos , do ponto de vista emocional , de u m a gravi
dez rejeitada ou indesejada. A rejeição, no início da vida, poderá desencadear 
sent imentos de insegurança, medo , dificuldades na vinculação e acei tação pesso
al. P rovave lmente virá da í a dif iculdade futura referente à baixa auto-est ima. 

A psicanálise, c o m o saber psicológico que es tuda aspectos do desenvolvi
men to humano , busca investigar a formação do sujeito, sem contentar-se apenas 
com as experiências imediatas. Busca explicações mais remotas, tenta chegar aos 
conteúdos do inconsciente para melhor compreender e ajudar as pessoas no alívio 
dos seus sofrimentos psíquicos. Também contribui para desobstruir os canais de 
passagem das potencialidades criativas, construtivas e realizadoras de cada ser. 

Nas idéias de indivíduo saudável defendidas pelo psicanalista Winnicott 
(1986, p. 22), consideramos significativa a expressão segurar (holding) usada pelo 
autor. Este faz referência à experiência do bebê na vida intra-uterina, e posterior
mente quando depende dos cuidados de alguém que se identifica e percebe como 
ele eslá se sentindo. Sinaliza a importância do cuidado que propicia satisfação e 
segurança. 

Num ambiente que propicia um segurar satisfatório, o bebê é capaz de 
realizar o desenvolvimento pessoal de acordo com suas tendências her
dadas. O resultado é uma continuidade da existência que se transforma 
num senso de self, e finalmente resulta em autonomia. 

Autonomia e auto-estima parecem identificar-se como atributos do sujeito 
que acredita na própria vida, na capacidade de se conduzir, fazer opções e buscar a 
realização dos seus desejos. Fica implícita a importância da mãe, ou de uma figura 
substituta, que proporcione segurança, confiança e acolhimento. A presença desses 
componentes é que dará consistência na posterior trajetória individual e grupai do 
sujeito. Na ausência das situações facilitadoras, ou seja, num ambiente emocional 
averso e rejeitador, provavelmente haverá uma trajetória sinalizada pela fragilida
de pessoal, dependência, desconfiança e medo. 

Ainda na tentativa de melhor compreender esse processo, consideramos 
pertinentes as idéias trazidas por Mruck (1998, apud A M O R I M , 2001), ao consi
derar que existem pelo menos quatro tipos de auto-estima: a elevada, no âmbito da 
qual a pessoa consegue ser crítica consigo mesma, e assim mais bem prepara-
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da para enfrentar os desafios da vida, pois v ivenciou exper iências associadas a 
êxitos e um grande sent ido de merec imento ; a auto-est ima baixa, em que a pessoa 
se apresenta predispos ta ao fracasso, f icando susceptível a graus variáveis de 
depressão, níveis ba ixos de energia e ans iedade crônica; a auto-es t ima narcisista, 
no contexto da qual a pessoa vê a si m e s m a c o m o competen te , m e s m o que isso 
não seja verdadei ro ; e, f inalmente, a p seudo auto-es t ima que implica uma defici
ência no merec imen to , d i s torcendo assim a percepção . Nesta , a pessoa é incapaz 
de exper imentar satisfação c o m seus sucessos e luta cons tantemente por demons
trar sua valia. 

Diferenciando autó-es t ima de autoconcei to , j u lgamos pertinentes as expli
cações de W O O O L F O L K (2000, apud A M O R I M , 2 0 0 1 , p . 127), ao considerar 
que: (...) au toconcei to é u m a estrutura cognit iva, u m a crença em relação a quem 
você é. A auto-es t ima é u m a reação afetiva, u m a aval iação de quem você é. 

E m b o r a esses concei tos estejam interl igados e se manifestem de certa for
m a indiferenciados, no caso da auto-es t ima fica evidente o componen te afetivo 
c o m o def lagrador do r econhec imen to pessoal . E ainda é necessário ressaltar que 
este c o m p o n e n t e se forma a partir do reconhec imento e aval iação afetiva dispen
sados pelas figuras significativas na vida de cada sujeito. 

Dada a impor tância que a auto-e t ima exerce na vida da pessoa, torna-se 
imprescindível a ampl iação dos es tudos e projetos que busquem desenvolvê-la . 
Tal desenvo lv imen to estará habi l i tando as pessoas para o gerenc iamento da pró
pria vida, p r o p i c i a n d o a s s im u m a a t u a ç ã o ind iv idua l e grupai c r i adora ou 
viabi l izadora de melhores condições de vida. 

2 AUTO-ESTIMA NA ESCOLA 

Auto-es t ima re lac ionada com o fazer pedagógico e com o ambiente esco
lar é um tema que vem sendo bas tante invest igado e d ivulgado pelos estudiosos 
do compor t amen to h u m a n o e pela l i teratura mais popular ou informal, t ipo revis
tas e jo rna i s . A lém do mater ia l escri to que vem sendo publ icado, o tema em foco 
t ambém ocupa as rodas e d iscussões dos gestores escolares, pais, ps icólogos e 
população em geral. N o Es tado do Rio Grande do Norte , conhecemos escolas 
das redes particular, munic ipa l e estadual de ens ino desenvolvendo projetos para 
t rabalhar a au to-es t ima de educadores , a lunos e demais envolvidos no processo 
pedagógico . 

Es tudos e pesquisas vêm sendo feitas nessa área. Cons ideramos relevante 
a pesquisa desenvolv ida por Burns (1990, apud A M O R I M , 2001) , que após rea-
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lizar estudos s is temáticos, acompanhados de cu idadosa invest igação, concluiu 
que os alunos com baixo rendimento escolar t inham concei tos negat ivos de si 
mesmos . Enquanto isso, os que t inham bom rendimento demons t r avam um con
ceito mais posit ivo. 

N o início deste milênio , G o m i d e ( 2 0 0 1 , apud A M O R I M , 2001) , pu
blicou estudos corre lacionando baixa auto-est ima, fracasso acadêmico e compor
tamentos anti-sociais. Chegou à conclusão que o fracasso acadêmico contribui 
para baixar a auto-est ima, gerando assim compor t amen tos ant i-sociais . E m b o r a 
parcia lmente , d i scordamos desse autor, pois t ambém temos observado que, na 
escola, nem sempre uma baixa auto-est ima, necessar iamente , estará associada a 
compor tamentos anti-sociais. 

Contrár io a esses resul tados, Branden (1998) afirma que muitas ra
zões podem contribuir para que um aluno não apresente um bom desempenho 
escolar, mot ivos que podem oscilar desde um prob lema de dislexia até a falta de 
est ímulos e desafios adequados para que a aprendizagem aconteça. Segundo esse 
autor, m e s m o com o desempenho escolar afetado, o a luno cont inuaria com uma 
boa auto-est ima. 

Si tuando a importância da escola e do professor no desenvolv imento 
da auto-est ima dos alunos, Branden (1998) adverte para o fato de que o ambiente 
escolar representa uma segunda chance para se adquirir uma visão de vida me
lhor da que muitos alunos consegui ram construir no ambien te escolar. 

Por outro lado, o m e s m o autor a inda sinaliza o per igo que representa 
um grupo de alunos sob os cuidados de professores carentes de auto-est ima. 
Nessa m e s m a linha de abordagem do tema, e refletindo a importância do profes
sor na relação que estabelece com o a luno, os es tudos real izados por Voli (1998) 
c h a m a m a a tenção do leitor para o s ignif icado e interferência dos m o d e l o s 
referenciais mot ivadores , com visão posi t iva da vida c das relações humanas . 
Cons ideramos excesso de exigência es tabelecer somente o professor c o m o mo
delo referencial no ambiente escolar, pois além deste , outras pessoas interagem c 
podem servir de mode lo para o a luno: coordenadores pedagógicos , funcionários, 
diretores e os próprios colegas de sala. 

Acredi tamos na escola como espaço pr ivi legiado para o desenvolv imento 
saudável dos alunos. E nessa crença não podemos fechar os olhos para a necessi
dade de um constante acompanhamen to humano dos educadores . É nossa meta 
ultrapassar a formação tradicional, instrumental , p reocupada com a t ransmissão 
de conhecimentos . Buscamos ações e relações mais interativas. Queremos ir mais 
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longe, chegar mais per to do ser humano , educador, gente que se relaciona, ama e 
sofre, se encanta , desencanta e reencanta a vida e os t rabalhos que desenvolve . 
Professor: u m profissional, sem dúvida, marcado pelos interesses de polít icas e 
polí t icos que o obr igam a exercer u m a tripla jo rnada de t rabalho. O cansaço é 
inversamente proporcional às opor tunidades de capaci tação, recic lagem, remu
neração e d iá logo com outros e novos saberes. 

Enfim, essa experiência vivencial se constituiu numa oportunidade de apro
x imação , ref lexão grupai e tentativa de reconstrução colet iva da auto-es t ima dos 
que fazem da educação um ofício, uma busca constante de interação e construção 
de vida e de conhec imentos favoráveis à mesma . 

2 OBJETIVO 

Opor tunizar a vivência e reflexão da auto-est ima c o m o confiança em si 
m e s m o , facil i tando aos educadores o autoconhecimento , a auto-acei tação e con
tr ibuindo pa ra o desenvolv imento da auto-es t ima dos a lunos. 

3 METODOLOGIA 

Fazer opção metodológica é dizer o caminho que desejamos trilhar para 
a lcançarmos o objetivo proposto. E também explicitar uma concepção de reali
dade que para ser invest igada necessitará de um método adequado e compat ível 
c o m a visão de const rução do conhecimento , mundo , sociedade e pessoa huma
na, ou seja, é tentar situar a invest igação dentro do universo e dos referenciais 
teóricos dos pesquisadores . Por tratar-se de uma experiência vivencial desenvol
vida c o m educadores , optamos por uma metodologia dialógica baseada na expe
r iência pedagógica de Freire (1996). 

O cenár io do trabalho foi uma Escola públ ica da rede Munic ipa l de ensi
no, s i tuada na região metropol i tana de Natal , munic íp io de Parnamir im. O grupo 
que vivenciou a experiência foi compos to de 20 professores que t rabalham com o 
ens ino fundamental . 
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3 . 1 LEVANTAMENTO DE DADOS E RESULTADOS 

Inicia lmente o grupo foi convidado a fazer u m a const rução colet iva do 

que seria o concei to de auto-est ima: 

• é sentir-se b e m consigo m e s m o ; 

• é reconhecer suas qual idades ; 

• é sentir-se de bem com o m u n d o ; 

• au to- reconhecimento; 

• saber tomar decisões ; 

• ter valor. 

Com base nesses concei tos o grupo foi conv idado a aprofundar e siste
matizar o conhec imento que j á dispunha, fazendo para isso a leitura do texto de 
Branden (1998, p .249-254) a respei to da auto-es t ima nas escolas e destacou al
guns pontos principais: a importância da escola no desenvolv imento da auto-
est ima da criança, a necess idade de tratar o a luno c o m o respei to que ele merece 
e pr incipalmente a importância do professor se mante r c o m u m nível e levado de 
auto-est ima. 

Os educadores ainda levantaram as possibi l idades de contribuir com o 
desenvolv imento da auto-est ima no ambiente escolar: no ens ino fundamental é 
importante valorizar o aluno, incentivar o pensamen to au tônomo e criativo, agir 
de manei ra saudável e sem repressão, auto-acei tação do professor e acei tação do 
outro do je i to que é, acreditar nas possibi l idades e capac idades do aluno e orien
tar as famílias a respei to do desenvolv imento da auto-es t ima dos alunos. 

E m níveis individual e grupai duas questões foram refletidas: a primeira 
dizia respeito aos fatores que contr ibuíam para elevar a auto-es t ima dos educado
res e a segunda olhava o inverso dessa moeda , ou seja, os fatores que contr ibuíam 
para baixar a auto-est ima. Resul tados coletados pelo grupo: 
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C O N T R I B U I P A R A E L E V A R A A U T O - E S T I M A : 

• A m o r dos pais ; 
• H a r m o n i a da família; 
• C o m p r e e n s ã o e apoio dos familiares; 
• Vitória e m concursos ; 
• Ser a m a d o ; 
• Saber tomar decisões ; 
• E log ios ; 
• Car inho ; 
• Recebe r palavras amigáve is ; 
• Boa aparência (estética). 

C O N T R I B U I P A R A B A I X A R A A U T O - E S T I M A : 

• Falta de respei to de a lgumas pessoas ; 
• N ã o reconhec imento das capacidades ; 
• D e s c o m p r o m i s s o de alguns a lunos; 
• Finanças - ba ixo salário; 
• Traição de pessoas amigas ; 
• Timidez - desconf iança grupai; 
• Dificuldades cot idianas . 

3 . 2 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Reflet indo os concei tos formulados , os pontos des tacados no texto e as 
respostas às duas ques tões c i tadas , a lgumas idéias ficam evidenciadas : os educa
dores pos suem u m a compreensão concei tuai do que vem a ser auto-est ima e re
conhecem a impor tânc ia do suporte familiar para o saudável desenvolv imento da 
pessoa. F a z e n d o referência ao apoio d i spensado pela família, o psicanalis ta 
Winnicot t (1986) fala do quan to é impor tante para o desenvolv imento da auto-
es t ima a pessoa sentir-se olhada, tocada, reconhec ida e amada pela mãe e pessoas 
mais p róx imas . C h e g a a sugerir que a legi t imação da existência é construída a 
partir dessas at i tudes. Esse m e s m o con teúdo pode ser encont rado no quadro onde 
os educadores l is taram os e lementos que cont r ibuem para elevar a auto-est ima. 
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Durante a real ização do trabalho ficou ressal tada a p reocupação dos 
educadores com o bem-estar dos alunos, e pouco foi enfat izada a necess idade 
que sentem de estar bem consigo m e s m o s para assim realizar um trabalho saudá
vel. Sabemos que esses professores, levados, na maior ia das vezes, pela s imples 
e complexa necess idade de sobrevivência , t o rnam-se "dado re s " de aulas e per
dem a opor tun idade de conquis tar o e spaço de c resc imen to h u m a n o que tal 
at ividade enseja. As ações educat ivas além de interferir no desenvo lv imento da 
auto-est ima de professores e a lunos, t ambém poderão abrir espaços para a mani 
festação da autonomia , que é um componen te de grande re levância no processo 
de amadurec imento humano . A au tonomia foi s inal izada quando falaram da im
portância de saber tomar decisões . N o entanto, quando vivenciada de manei ra 
inadequada poderá fazer com que a pessoa man tenha relações de s imbiose , de
pendência e total submissão . 

Acred i tamos que ser Professor é mui to mais que repassar informações, 
professar ou e'nsinar algo. É p romover ou incentivar u m a leitura de m u n d o e da 
real idade que se nos apresenta. Conceb ido dessa forma, o Professor precisa ter 
um senso de au tonomia capaz de devolver ao ser humano , educando ou compa
nheiro de profissão, a verdadeira condição de humano , capaz de l impar a sujeira 
dos sent imentos destruidores da vida, capaz de i rmanar a todos como membros 
da grande família humana e assim compromet idos com a t ransformação de tudo o 
que não favorece a vida e o bem-estar das pessoas . 

O reconhecimento concret izado nas manifes tações de car inho, elogios e 
palavras amigáveis também foram citados c o m o e lementos que além de favorecer 
a manutenção da auto-est ima, ainda possibi l i tam o desabrochar das forças criati
vas e t ransformadoras da real idade. O ser h u m a n o deve buscar, cons tan temente , 
o afastamento das si tuações adversas à vida pessoal e comuni tár ia , e a aproxima
ção daquilo que se constitui o ideal de vida: prazer, satisfação, vida digna, realiza
ção pessoal /colet iva e saúde. Buscar aproximar o real do ideal é u m a luta que só 
pode ser t ravada por pessoas que tenham um m í n i m o de confiança em si mesmas , 
acreditam na causa pela qual estão lutando e nas poss ibi l idades de mudanças . 

A pedagogia freiriana desenvolv ida e pra t icada no século XX, década 
de 1960, priorizou o ser au tônomo e consciente da real idade em que vive. Foi por 
isso tachada, durante mui to tempo, de "pedagogia esquerdis ta" , mas cont inua 
sendo legi t imada e aprofundada pelo seu caráter revolucionár io e libertador. Re
cebeu respaldo internacional no final do século X X , quando a U N E S C O , através 
do relatório e laborado por Delors (1999) , exaltou a formação integral do cidadão 
e o aprendizado da convivência e do ser pessoa c o m o pilares a al icerçar a educa
ção do século XXI . 
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As relações interpessoais e os conflitos que daí decorrem const i tuem, na 
visão dos professores, os principais ingredientes destruidores da auto-est ima: des
respeito, traição, descompromisso e falta de reconhec imento . Es ta consta tação 
sinaliza para a necess idade da escola priorizar m o m e n t o s em que sejam trabalha
das as re lações humanas entre os educadores e a comunidade educativa. Somente 
es tando bem consigo m e s m o s é que os educadores poderão estabelecer relações 
saudáveis com os a lunos . 

Os professores t ambém fizeram referência às polít icas adotadas no que 
diz respei to à r emuneração da categoria. Esse item j á ocupa lugar de des taque nas 
lutas desses profissionais por melhores condições de vida. E reconhecemos que o 
baixo salário t raduz o pouco reconhecimento e a pouca valorização do trabalho, 
tornando-se por isso u m fator que muito contribui para baixar a auto-est ima. É 
imprescindível uma união crescente desses profissionais para que a luta não seja 
apenas de um pequeno grupo, mas de todos os interessados em melhorar sua 
condição de vida. E impossível separarmos os fatores econômicos dos sociais, e 
assim, qual idade de vida tem íntima l igação com o salário que se recebe pelo 
t rabalho desenvolv ido . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O momen to atual nos leva a defender que a instabilidade dos referenciais 
de valores e confiabi l idade presentes na sociedade deverá ser combat ida pelo 
desenvolv imento de referenciais internos e estáveis . Es tamos convencidos de 
que as pessoas , q u a n d o têm uma au to -es t ima bem formada, c o n s e g u e m se 
posic ionar na vida com mais assert ividade, responsabi l idade e autoconfiança. 

O educador está sendo instigado a ul trapassar da prática educacional 
tradicional , ins t rumental , p reocupada somente com a aquisição de concei tos e 
obtenção de resul tados quanti tat ivos para uma ação que leve em conta a forma
ção do ser h u m a n o mais consciente , crítico, reflexivo e feliz. Essa nova concep
ção do que vem a ser o papel do Professor j á foi compreendida por Celano (1999), 
quando quest ionou a af i rmação dos físicos de que , se tudo no universo está inter
l igado, quais ser iam as impl icações disto nas ações e relações que o professor 
es tabelece no ambiente escolar? A m e s m a autora sinaliza o quanto é necessário 
aos gestores escolares uma visão de ser h u m a n o que proporcione a educadores e 
alunos espaços de vivência do prazer e da saúde emocional a partir do desenvol
v imento da sensibi l idade e do abandono das máscaras usadas no desempenho de 
papéis . 

O trabalho real izado sinalizou alguns aspectos que exigem maior cuida 
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do e a tenção por parte dos que fazem da educação um espaço de formação huma
na: o grupo de professores se revelou bastante aberto às vivências propostas , 
par t ic ipando e refletindo a t ivamente . É explícita a necess idade de u m acompa
nhamento mais s is temático quanto ao desenvolv imento h u m a n o dos mesmos , 
pois apresentaram l imitações referentes ao autocuidado. Durante o t rabalho, nos 
depo imentos dados e nas confidencias feitas, pareceram mais p reocupados e vol
tados ao cuidado do outro/aluno. A auto-est ima do professor precisa ser est imu
lada para que cons iga melhor acompanhar os a lunos. Também fica claro que 
t rabalhar com auto-est ima na escola é fazer educação em saúde emocional , uma 
vez que o professor, es tando bem consigo, consegue contribuir para o desenvol
vimento da auto-est ima dos alunos e assim estabelece relações e desenvolve ações 
saudáveis do ponto de vista emocional . Enfim, a escola cont inua sendo espaço 
propício e amplo para se construir ações compromet idas com a qual idade de vida 
dos educadores e educandos . Resta-nos acreditar nessa possibi l idade e viabilizar 
ações que façam do que ainda é sonho uma real idade em construção. 
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Abstract 

This paper reports a human internetion experience carriedout 
with educators from a public school in the city of Natal. The 
idea was to provide them with an opportunity to experience 
and exercise some reflection on issues involving self-esteem, 
self-confidence and self-acceptance, promoting and enhancing 
self- knowledge as well as furthering better quality of living 
and working standards. A dialogic approach allowed individual 
and group participation. Though results were demonstrative of 
the great openness of educators to this type of experience, they 
were also revealing of a general lack ofcare about their own 
interests and a prevailing concern for the students' needs, 
calling for a more consistent treatment of the educator's 
personal development. The study concludes that educators' self-
esteem issues should be given further attention as it interferes 
directly with the development and maintenance ofthe students' 
own self-esteem. 

Key words: self-esteem; educators; students; improvement in 
quality of life. 
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